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			Prefácio


			Comemorar os 72 anos de nascimento de Otaviano Soares é uma das raras possibilidades de voltarmos à infância. Carregando dentro de si, pela vida afora, o menino que foi, converteu-se em escritor, poeta e ator, que amava Samba de Breque, ardoroso de Zeca Pagodinho, e outros tantos. Quem conheceu Otaviano há de lembrar dele como pessoa polêmica e sentimental às vezes; excêntrico, franco, de bom caráter, extrovertido. Ele sempre dizia: “Nem toda expectativa dá frutos...! Para evitar frustrações, cultive o amor-próprio”. 


			O sotaque paulistano é aquilo que virava poesia quando falava. Era dar roupa nova para velhas palavras. Quando o “erre” mais puxado invadia os ouvidos dos fluminenses, o coração se encantava e deixava o bobo falando “Porta”, “Verde” e “Sorte”.


			É quando a cultura se expressa pela sua voz


			O conhecimento real é construção de alguns dias 


			É obra do tempo


			A enfermidade do corpo será remédio


			Salutar para sua alma


			O vaso serve para o 


			Oleiro, após suportar 


			O clima do fogo


			SAUDADE ETERNA!


			Jeanne Viterbo 


			Irmã de Otaviano Soares


		




		

			Rastro poético


			São de palavras perdidas


			O rastro da minha poesia


			Algumas maldosas, amargas


			Outras doces, qual ambrosia


			Apesar do destino incerto


			Todas têm sua meta


			E sempre encontram refúgio


			Em versos de outros poetas


			A palavra que deixo cair


			Não se deixa esmorecer


			É mágica para iludir


			É fênix para renascer.


		




		

			Meu poema


			Meu poema


			É literalmente abstrato


			Sem corpo 


			Sem alma


			Sem ego


			É o antônimo da lógica


			A decadência pródiga


			De toda bosta que imagino


			Meu poema


			É o fim da picada


			É a palavra indigesta


			É a persona não grata


			Em qualquer tipo de festa


			Meu poema


			É ridículo 


			Pobre 


			Doente 


			Fraco


			Onde a rima


			Distrato 


			E o verso 


			Renego


			Meu poema 


			É absurdo 


			É abmudo 


			É abcego 


			Meu poema


			É a benvinda desgraça 


			que abraça 


			O oceano 


			Por onde 


			Navego.


		




		

			Conflito das almas


			O meu Eu tem muitas almas


			Todas no mesmo endereço


			Somente uma me cuida,


			Sofre, chora,


			Justo a que não conheço


			E quando no conflito das almas


			Por ser leve, doce, calma


			As outras lhe são hostis


			E cobram da alma um preço


			No ímpeto de conhecê-la


			As outras almas abandono


			Não um abandono comum


			Mato, enterro, esqueço


			E meu coração, então desalmado


			Como se fosse um soldado


			Com a fúria de um ciclone


			Vira o meu Eu pelo avesso.


		




		

			Minha lua bandida


			Perdida na madrugada


			Uma lua no abandono


			Me procura desolada


			Como se eu fosse seu dono


			Digo que não sou poeta


			Se fosse, quem dera!


			Ela implora num lamento


			Sangrando pelas crateras


			Deixa-me beijar sua boca


			Sinta meus lábios gosmentos


			Infectados por bactérias


			Dos maltrapilhos nojentos


			Dos moleques dos bueiros


			Que vivo a lamber feridas


			Do Gigolô, da Meretriz


			Sou a lua preferida


			Então apanho essa lua


			Dou-lhe um manto de rainha


			Não vagarás mais pelas noites


			Tenho uma lua só minha


			Que afaga meus cabelos


			Se encanta com minha gravata


			Crava sua boca em meu corpo


			Com os teus dentes de prata


			Se apossa do meu lar


			Como se fosse só dela


			Me tira para dançar


			Aperta minha costela


			E quando o sol da manhã


			Da os primeiros solfejos


			Minha lua ainda nua


			Me acorda entre beijos


			Enquanto brilha o astro-rei


			Até ficar com a luz fosca


			Como uma fora da lei


			A minha lua bandida


			Fica sozinha, escondida


			Dormindo entre minhas camisas


			Dentro do meu guarda-roupa.


		




		

			Réquiem para uma época


			Cantores da madrugada


			Destruam os vossos versos 


			Esqueçam as vossas canções.


			De Manaus aos arcos da Lapa 


			Os assassinos se multiplicam


			Em cada esquina, em cada marquise.


			As Teresas,


			As Helenas, 


			Valquírias, 


			As Denises 


			Não abrirão a janela


			Nem sairão à sacada.


			Não há mais o piscar das lâmpadas 


			Os vossos acordes estão mudos. 


			O barulho ensurdecedor


			Que vem no caminhão do lixo 


			Talvez por mero capricho


			Seja o romântico sonífero


			Que faça dormir as vossas amadas 


			Apagaram as vossas estrelas


			E a vossa lua agora é de sangue


			Que procura num céu em luto


			Um resquício da sua Prata 


			A velha vendedora de flores


			É apenas um quadro


			Na parede de vossas memórias


			Enquanto o latir dos pit bulls e dos rottweilers


			Continuam a ecoar 


			Freneticamente na imensidão


			das vossas noites


			Cantores da madrugada


			Guardai os vossos violões


			Queimai as vossas partituras


			Matai as vossas serenatas. 


		




		

			Pássaros humanos


			Planam no tumulto das tardes


			criaturas invisíveis


			de plumas à deriva e olhares


			em clausura.


			cheirosas de cinzas vulcânicas,


			jornais de ontem e coágulos de fumaça.


			Cortam a neblina metropolitana


			e perpetuam seus agouros


			nas praças mudas, opacas,


			de ratos obesos e de morcegos


			famintos que


			vivem suas núpcias e dançam


			igual palhaços geométricos


			que saltitam nas toalhas


			e teatros de marionetes


			do sol que tomba, cansados


			roubam os últimos fragmentos


			na estrábica sensação da


			conquista


			perdem a memória e adormecem


			com o sono deserto dos edifícios


			abandonados


			nas palhas imaginárias, descansam 


			suas cabeças.


			Esticam suas asas e pernas,


			sonham com torresmo, tomate com


			cebola e montanhas de batatas.


			São pássaros humanos 


			que amanhecem pálidos


			com suas costelas caídas,


			tornozelos de elefante, olhos em brasa.


			A dose etílica rasga a


			faringe 


			e quebra em partículas trêmulas


			o demoníaco vácuo do


			estômago.


			Sonâmbulos caminham a


			esmo


			por entre vapores expressos


			das bocas e avenidas


			e prosseguem sobrevivendo


			na paz melodiosa


			dos seus sapatos furados.


		




		

			A visita da agente sanitarista


			Sabe, minha cara jovem,


			Como eu estava dizendo, 


			Não sou o dono da verdade, 


			Nem da mentira,


			Aliás, não sou dono de coisa alguma. 


			Moro de aluguel, não tenho telefone,


			Nem cartões de crédito.


			Quando em alguma ocasião, 


			Se preciso usar paletó 


			Empresto do meu vizinho.


			O paletó não é lá essas coisas


			Meu peito esquelético fica flutuando 


			Naquele volume de Casimira,


			E suas ombreiras gigantes


			Deixam-me com aparência 


			De super-homem.


			Posso ficar ligeiramente engraçado, 


			Ou estupidamente ridículo


			É só uma questão de ótica.
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